4
11
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 354/2004                 PARECER CEE Nº 335/06



[image: image1.wmf]         CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº : 354/2004 – Reautuado em 30/03/06

INTERESSADO

    : Centro Universitário Central Paulista / São Carlos

EMENTA ORIGINAL : Aprovação  do  Curso  de  Especialização  em  Educação: 

                                    Políticas, Estruturas e Organização

ASSUNTO                 : Aprovação   do  Curso  de  Especialização  em  Gestão     Escolar -   readequação à Del. CEE nº 53/05

RELATOR 


    : Cons. João Cardoso Palma Filho

PARECER CEE Nº    : 335/2006                CES                 Aprovado em 04-7-2006

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor de Pós-Graduação do Centro Universitário Central Paulista encaminha Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação: Políticas, Estruturas e Organização, em 25 de abril de 2006, nos termos da Deliberação CEE nº 53/05.

O Curso, em questão, havia sido aprovado pelo Parecer CEE nº 83/2005, porém não foi oferecido em 2005, devido ao insuficiente número de inscritos. Foi feita uma consulta (fls. 153) se poderiam reabrir as inscrições para uma turma em 2006 e, em 02 de setembro de 2005, o Gabinete da Presidência informa que a CES manifestou-se favorável a esse oferecimento.

Ocorre que a Deliberação CEE nº 53/05, aprovada em 14 de dezembro de 2005 e publicada em 22-12-05, revogou a Deliberação CEE nº 26/02 nos moldes da qual o Projeto Pedagógico foi aprovado.

Após diligência AT nº 32/2006 foi-nos enviada a documentação adequada de acordo com a nova Deliberação e passamos a análise do Projeto Pedagógico do Curso em tela.

1.2. APRECIAÇÃO

Histórico da Instituição (fls. 212 a 219)

O Centro Universitário Central Paulista – UNICEP está sediado na cidade de São Carlos, região central do Estado de São Paulo.

(...)

Com a transformação do Centro de Ensino Superior em Centro Universitário Central Paulista, passou a oferecer cursos de pós-graduação “lato sensu”, aproveitando o corpo docente existente nos cursos de graduação, ao mesmo tempo em que buscou novos colaboradores.

Por ocasião do processo que levou a IES à categoria de Centro Universitário os cursos foram avaliados e bem recomendados pelas comissões verificadoras.

JUSTIFICATIVA

Destacamos:

(...)

Portanto, a introdução de reformas educativas constitui uma tendência internacional, decorrente de necessidades e exigências geradas pela reorganização produtiva no âmbito das instituições capitalistas. Essas reformas expressam uma tendência nos seguintes termos: novos tempos requerem nova qualidade educativa implicando mudança nos currículos, na gestão educacional, na avaliação dos sistemas e na profissionalização dos professores. Com esses temas amplos, os sistemas e as políticas educacionais introduzem estratégias como descentralização, autonomias das escolas, reorganização curricular, novas formas de gestão e direção das escolas, novas tarefas e responsabilidade do professorado. A educação brasileira se insere no quadro apresentado.

Em decorrência, nesse quadro de considerações insere-se a proposta do curso e, considerando que o artigo 64 da LDB 9394/96 refere-se à formação de especialistas de educação em curso de Pedagogia ou em curso de pós-graduação e ainda que, de acordo com o emanado do douto Conselho Estadual de Educação propõe-se o oferecimento do curso em especialização destinado a preparar profissionais para atuar na gestão da educação, bem como capacitá-los a desenvolver uma ação integrada que abranja Administração, Supervisão e Orientação Educacional.
Objetivos Gerais do Curso (fls. 166/167)

Tendo em vista a necessidade de uma análise crítico-compreensiva dos contextos onde a educação será desenvolvida, ao mesmo tempo que os professores exercem sua atividade e, ao mesmo tempo, o desenvolvimento de conhecimentos e competências para uma ação transformadora, o curso tem por objetivos subsidiar os educadores, habilitando-os a:

1 – conhecer e analisar as políticas educacionais, as reformas do ensino e os planos e diretrizes organizativas e curriculares em relação ao sistema escolar e às escolas, em uma perspectiva histórico-político-social;

2 – situar o sistema escolar, as escolas e o trabalho do professor no contexto das transformações em curso na sociedade contemporânea;

3 – desenvolver conhecimentos e competências para atuarem, de forma eficiente e participativa nas práticas de organização do trabalho educacional e pedagógico da gestão da escola, bem como na transformação dessas práticas.

 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO DE ACORDO COM O PERFIL DE COMPETÊNCIA PRETENDIDO

 

Organização Curricular (fls. 169)

 
O Curso deverá oferecer em seu currículo conteúdos básicos articuladores da relação teoria e prática considerados obrigatórios para organização de sua  estrutura curricular e relativos às competências estabelecidas pelos objetivos e de acordo com o perfil de competências esperadas.

Os conteúdos básicos serão agrupados em quatro blocos, sendo cada um constituído de módulos abrangendo assuntos pertinentes ao tema geral do bloco.

Bloco 1: Considerações básicas sobre Educação e Gestão de Escola;

Bloco 2: Gestão da Organização Escolar e Ação Integrada: Administração, Supervisão e Orientação Educacional;

Bloco 3: Currículo, Avaliação, Planejamento e Projeto Pedagógico;

Bloco 4: O Diretor-Gestor e a Organização Escolar.

Mais detalhes sobre a organização desses módulos consta às fls. 169 e 170.

Perfil Profissional (fls.193/196)
O educador que o curso pretende formar deverá apresentar, entre outras, as seguintes competências:

· promover o ensino de qualidade que consiste no desenvolvimento do espírito de iniciativa, na autonomia para tomar decisões, na capacidade de resolver problemas com criatividade e capacidade crítica;

· ter noção precisa dos princípios, organização e funcionamento das instituições escolares, da questão curricular ao projeto político-pedagógico, dos Parâmetros Curriculares Nacionais, do Plano de Desenvolvimento da Escola, habilitando-se a atuar de forma eficiente e participativa na organização e na gestão da escola;

·  contribuir efetivamente na organização e na gestão dos meios utilizados para assegurar o bom funcionamento da instituição escolar, de modo que se alcancem os objetivos educacionais esperados.

 

ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO COM INDICAÇÃO DE CARGA HORÁRIA DE CADA COMPONENTE CURRICULAR E RESPECTIVAS EMENTAS

Quadro Resumo da carga horária

	AULAS
	BLOCOS
	MÓDULOS
	CARGA HORÁRIA

	
	Formação Básica
	
	

	l

Presenciais
	1. Considerações básicas sobre a Educação e Gestão de Escola
	05
	200h

	
	Subtotal
	
	200h

	
	Formação específica
	
	

	
	2. Gestão da Organização Escolar: Racionalidades  e Práticas Organizacionais e Administrativas
	05
	240h

	
	3. Organização do Trabalho Educacional e Pedagógico
	04
	200h

	
	4. O Diretor-Gestor e a Organização da Unidade Escolar
	05
	210h

	
	Subtotal
	
	650h

	
	Total – Atividades Presenciais
	
	850h

	Estágio
	
	
	200h

	
	Total geral
	
	1.050h


As ementas dos Componentes Curriculares constam de fls. 258 a 272.

EXIGÊNCIAS PARA MATRÍCULA E NÚMERO DE VAGAS

O Curso destina-se a portadores de licenciatura em qualquer área, interessados em qualificar-se e habilitar-se para o exercício das funções indicadas no Art. 64 da LDB, através de pós-graduação em Educação.

Para cada turma a ser oferecida, o número de vagas será limitado a 40 matriculados. Também, para que uma turma possa ser formada, será necessário o número mínimo de 20 pós-graduandos matriculados.

As aulas presenciais serão distribuídas ao longo de 24 meses aos sábados, em dois períodos, das 7h30min às 12h30min e das 13h30min às 18h30min, até completar-se a carga horária prevista.

NORMAS DE AVALIAÇÃO DOS ALUNOS E EXIGÊNCIAS PARA OBTENÇÃO DO CERTIFICADO DE CONCLUSÃO

A freqüência mínima obrigatória em cada disciplina e da carga horária total do curso será de 75% e média final igual ou superior a 7,0 (sete).

Para obter o Certificado de Conclusão o aluno deverá obter nota 7,0 (sete) tanto para o relatório de Estágio Curricular/Trabalho de Conclusão de Curso. A média final para o curso será a média aritmética de todas as notas atribuídas e que não poderá ser inferior a 7,0 (sete) Outras informações às fls. 200 e 201.
 

INDICAÇÃO DOS PROFESSORES RESPONSÁVEIS COM AS RESPECTIVAS TITULAÇÕES E QUALIFICAÇÕES, COM TITULAÇÃO MÍNIMA DE MESTRE OBTIDA EM CURSO CREDENCIADO

O Quadro abaixo apresenta as disciplinas, h/a, docente responsável e titulação.

	Disciplinas
	H/A
	Docentes
	Titulação

	1 - Fundamentos de Teoria da Educação
	15

15
	José do Prado Martins

Patrícia Maria Fragelli
	Mestre em Educação – UFSCar – fls. 57 

Doutor em Educação – UFSCar – fls. 226/227

	2 - Correntes e Tendências da Educação
	15

15
	Roberta B.M.Reiff Lourenço

Mara Silvia Ap.Nucci Morassutti
	Doutor em Educação – UFSCar – fls. 221

Doutor em Educação – UFSCar – fls. 224

	3 – Educação, Pós-Modernidade e Globalização
	15

15
	José do Prado Martins

Elisabete David Novaes
	Mestre em Educação UFSCar – fls. 57

Doutor em Sociologia – UNESP – fls. 64

	4 – Políticas Públicas e Educação
	15

15
	Ledercy Gigante de Oliveira

Rosa Franca Leone Simoni
	Mestre em Educação – UFSCar – fls. 67

Mestre em Educação – UFSCar – fls. 68

	5 – Função Social, Gestão e Política Educacional da Escola
	30

50
	Elizabete David Novaes

Ângela Maria Soares da Costa Filipin
	Doutor em Sociologia – UNESP – fls. 64

Doutor em Educação Escolar – UNESP – fls. 220

	6 – Administração, Supervisão, Organização e Funcionamento da Educação Brasileira
	30
	Sonia Mercedes A . Silva
	Mestre em Educação – UFSCar – fls. 62

	7 –Modernização, Racionalização e Otimização na Administração Democrática da Educação
	30

30
	Rosa Franca Leone Simoni

Elizabete David Novaes
	Doutor em Educação – UFSCar – fls. 225

Doutor em Sociologia – UNESP – fls. 64

	8 -  – Organização e Gestão, Objetivos do Ensino e Trabalho dos Professores
	60
	Mara Silvia Ap. Nucci Morassutti
	Doutor em Educação – UFSCar – fls. 224

	9 – Organização Escolar nas dimensões humana e social
	50
	Renata Maria Moschen Nascente
	Doutor em Educação Escolar – UNESP – fls. 220

	10 – A Escola e as Tecnologias da Informação e da Comunicação
	20

20
	Maria Cristina Braga Tagliavini

Newton Ramos de Oliveira
	Mestre em Educação – UFSCar – fls. 69

Doutor em Educação – UFSCar – fls. 65

	11 – Noções Gerais de Planejamento Didático
	30

30
	Patrícia Maria Fragelli

José do Prado Martins
	Doutor em Metodologia de Ensino – UFSCar – fls. 226

Mestre em Educação – UFSCar – fls. 57

	12 – Avaliação no Processo Ensino-Aprendizagem
	40


	Rosaly Mara Senapeschi Garita
	 Doutor em Educação – UNESP – fls. 58 

 

	13 – A Organização e o Desenvolvimento do Currículo
	30

30


	Renata Maria Moschen Nascente

Juliana Zantut Nutti


	Doutor em Educação Escolar – UNESP – fls. 220

Doutor em Metodologia de Ensino – UFSCar – fls. 59

	14 – Projeto Político-Pedagógico da Escola
	40
	Ledercy Gigante de Oliveira
	Mestre em Educação – UFSCar – fls. 67 

	15 – Gestão de Unidade Escolar
	30

20
	Rosa Franca Leone Simoni

José do Prado Martins
	Doutor em Educação – UFSCar – fls. 225

Mestre em Educação – UFSCar – fls. 57

	16 – A Escola como Sistema e a Divisão do Trabalho
	30

30
	Diana Cury

Márcia Cristina Fragelli
	Mestre em Educação – UFSCar – fls. 66

Mestre em Educação – UFSCar – fls. 60

	17 – Desenvolvendo Ações e Competências Profissionais para as Práticas de Gestão Participativa e de Gestão de Participação
	30
	Roberta B.M.Reiff Lourenço
	 Doutor em Educação – UFSCar – fls. 221

 

	18 – Autonomia da Escola: Princípios e Propostas
	30
	Silvia Elisabeth Moraes
	Doutor em Educação – UNICAMP – FLS. 63

	19 – Metodologia do Trabalho Científico
	10

10

20
	Elisabete Gabriela Castellano

Alberto Nicodemo Senapeschi

Rosana Aparecida Salvador
	Doutor em Educação – UNICAMP – fls. 71

Doutor em Ciências – USP – fls. 70

Doutor em Educação Especial – UFSCar – fls. 72


Às fls. 286/288 consta um Resumo dos Docentes, e de fls. 289 a 291 estão relacionadas as disciplinas correspondentes a cada docente e as horas de cada uma. Apresentam, ainda, Quadro com a carga horária total que cada docente irá lecionar às fls. 292.

 Dos vinte docentes indicados, constatamos que sete professores são Mestres e treze são Doutores, de acordo com o inciso II do art. 2º da Deliberação CEE nº 53/05.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO

O Estágio Supervisionado/Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) obrigatório para o curso, com 200 horas, será da responsabilidade dos Professores José do Prado Martins, Rosa Franca Leone Simoni, Juliana Zantut Nutti e Alberto N.Senapeschi.

INDICAÇÃO DO COORDENADOR RESPONSÁVEL PELO CURSO E SUA QUALIFICAÇÃO, COM TITULAÇÃO MÍNIMA DE MESTRE.

A coordenação do Curso estará a cargo do Prof. José do Prado Martins, Mestre em Educação pela Universidade Federal de São Carlos, cujo currículo encontra-se às fls. 33 e a cópia da titulação às fls. 57.

Em sessão realizada no dia 17 de maio de 2006, a Câmara de Educação Superior, deste Conselho, decidiu baixar o processo em diligência para sugerir à Instituição interessada duas providências, a saber: 1) mudar o nome do curso para Gestão Escolar, com a finalidade de tornar a proposta de curso de especialização mais adequada ao que dispõe o artigo 64 da LDB, bem como a Deliberação CEE nº 53/2005, e 2) procurar concentrar o número de disciplinas, procurando deste modo, diminuir o grau de fragmentação curricular apresentada no Projeto Pedagógico.

Em ofício datado de 07 de junho, o Diretor de Pós-Graduação da Instituição respondeu afirmativamente as duas propostas feitas pela CES/CEE/SP. Nesse sentido, houve redução no número de disciplinas que passou de vinte e oito para dezenove, sem que houvesse prejuízo do conteúdo proposto e dos quatro blocos gerais previstos na organização curricular do curso. Desse modo atendeu às solicitações da Câmara de Educação Superior.

O presente Parecer já está atualizado de acordo com a resposta da diligência.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto e nos termos da Deliberação CEE nº 53/05, aprova-se o funcionamento do Curso de Especialização em Gestão Escolar do Centro Universitário Central Paulista de São Carlos.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de avaliação por parte deste Conselho.

São Paulo, 28 de junho de 2006.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone e  Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de junho de 2006.

a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo
              Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de julho de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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